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— Um grupo do alunos da Univer- 
sidade, representando numero- 
Sos outros, estiveram na delega- 
ção de «O Comércio do Porto», 
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apresentando queixas relativas à 
orgânica da Universidade. Eis o 
texto que nos entregaram: 
«Serviços sociais da Universi- 

dade de Aveiro negam refeições 
aos estudantes: «Os alunos que, 
desde o início deste mês se vêm 
desiocando para Aveiro, a fim de 
realizarem os seus exames, e que . 

nesta aitura são já em número 
— considerável, vêem-se privados 
das habituais refeições servidas 
no refeitório dos Serviços Sociais 
dwidoimofaludo 
"sentido de dever” do director 
wmowm- 
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recto pelo serviço de alimentação, 
e ainda ao enorme desprezo que 
lhe merecem os problemas dos 
estudantes, o que contraria a vo- 
cação dos SS». | 
«A ilustrar tudo iitonhiofacto 

— prosseguem os alunos — de não 

ter providenciado, atempada- 
— mente, no sentido de encontrar 
provisoriamente uma solução al- 
ternativa ao refeitório que se en- 
contra em obras». «Essas solu- 
ções existem: foram já propostas 
pelos alunos aos SS mas, até hoje, 

bmoutr-saidapmopmblema, 
— que não seja o esperar pela con- 
clusão das obras, prevista para 
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— não só não se pôs nenhuma delas: 
— em prática, como não se vislum- 
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=studantes contestam 
orgamca da UnlverSIdade 

o 


